
ASSIGNATURA f Folha do dia 40 rs. t As assignaturas poderão começar em

Trimestre (capital). . . . . . . . . . . . :5$000 t
d 80 "

tl q ualquer tempo, mas terminam sempre em

(
.

) 4$000 k "
atraza a I.

I b d b� pelo correio . . I t março, .J un 10, setem ro ou ezem roo
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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3

o "JORNAL DO COM­
Çl MERCIO" vende-se 110S se-

guintes pontos:
Praça do mercado, venda

e Luiz Camillo da Rosa.
I

Praça do mercado, tabolei­
lU '0 n. 1, de Jorge Favier.

t ANNUNCIOS ESPECIAES
c O ESCRIVÃO DE ORPHÃOS

ANTONIO THOMÉ DA SILVA
ez em seu cartorio e residencia á
c ua Áurea n.: i, onde pode ser

rocurado das 7 horas da manhã
s 6 da tarde,

--_._--------

É VENDER BARATO!
afê moido superior a.. $800 kil.
ito em grão., , $500 »

umo Rio Novo pícado.. 2$500 »

ito » » emcorda .. 2$200 »

NO ARMAZEM D

R.icardo Barbosa & C.
d
ro 5 LI���Afi� �����IO 5
ve

. 0r"r. Euphrasio Cunha chama
at(Jnção do leitor para os annun­

rn ios que publica na quarta pagi­
an

h
a.

o

PROPRIEDADE DE J. S. CASC,AES
SAN"TA CATHARIN"A

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUICÃO
,

AVISO réis que se possão apurar com nha das frentes é, pois, de
Acha-se aberta nesta folha a alienação da propriedade 291,8 metros. Cad@: metro foi

uma secção de anmuncios es- publica. avaliado, corno base para a li-

peciaes, até 10 linhas, para Refiro-me á venda dos ter- citação, em 20$000, preço
serem publicados diariamen-

renos pertencentes ao athe- que daria 5:836$000 para va­

te pela insignificante quantia neu provincial, venda autori-
101' total dos terrenos.

de 2$ mensaes. sada pelo art. 21 da lei n. 9071 S. ex. Inundou-os pôr em

Bccebe-se assignaturas, h t bli fi"
-

de 8 deAbril doanno atrazado. as a pu ica; zerao-se os

que podem começar em qual- O ' r
editaes e pregões, e nuo ap-

que dia mais termi la 'e
antecessor de v. ex. man- A -

I'
o

, o . I m lS m-
d 1 parecerao icitantes: parece

, r:
ou evantar a planta d'esses

pIe com o mez. '

di idi
. que o povo se compenetravaterrenos, IVl Indo-os emVln-, ..

t '1 t t d d
da mconvemencia do acto.

CART
e e seis o es, e raçan o uas

. ,A ruas de dez metros de lar- E era com effeito mconve-

·----E-R-A-S-�I-O---- gura, uma perpendicular ao niente.

AO PRESIDENTE DA PROVINCIA prolongamento da rua Aurea, Em toda a parte se procu-
IX a outra parallela a esta e de- ra isolar os estabelecimentos

Exm. .terminada .pela extrema infe- de instrucção, afim de que o

Com cav3.COS não se cons- rior dos terrenos. Segundo a bulicio das ruas não distraia
truem naus: com mígalhas não planta, cada lote mede 11 a attenção dos estudantes,
ha de v. ex. supprir aos co- metros de frente na primeira mormente quando estes são
fres publicos o, de que elles d'aquellas ruas projectadas, e muito jovens, e por isso mes­

precisão para acudir á divida 40 de fuudos parallelamenteá mo mais susceptíveis de dis­
passiva. rua Aurea, excepto os dous trahir-se de seus estudos, mo-

O mal é grave, a divida é superiores, adjacentes a esta vides pela natural curiosida­

grande, e nada se remediará rua, os quaes medem 13,9 de de; aformoseião-se chácaras
com algumas dezenas de mil frente. A extensão total da li- não tanto como recreio par

ma FOLHETIM

E dizia-�()-t; t:'-' , ou li v Je
9 CONTACTo 1
;oi ')-
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I 1 .

.
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I
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O luquep'lt() �'-'ld 1"
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" 'is e 19bn�. lê u"'...
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,."..
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Segunc::la par.te

ÇDMO' SE FAZ UMA PRLl�EZA
r

VII 1)1,

99 tores se re cordam: nas mãos do la­
caio que introduiu Sand ras na sala
de baile do palácio de Ba rn os, não
se encontrou nenhum papel que pu­
desse fornecer o menor indicio,

Devem estar igualmente lembrados
q ue foi só sob o norna de Heitor qUI&!
Sandras foi condernnado.
Era, pois, impossível suppôr que

o personagem que esteve dois an­

nos n 'uma penitenciar-Ia, usasse

um titulo de barão. Não passava
mes(!t;) pela idéa estabelecer o me­

no!' parallelo sobre essa identidade
dt� nomes proprios. êl -lua mesmo nin-

guem deu attenção. -'l.
O unico indicio que reJ:'l va para

descobrir o assassino, era a carteira
ou livro de notas roubado ao CO'Hle
de Ba rnes. .,»

« Foi com a maior ser-presa que
notámos a profunda ignorancia da

administração actual a respeito da
nobresa da França.

« O miseravel que se fez aunun­

ciar em casa da sra, cc "dessa de
Barnes sob o nome de barão de San­
d ras. era evidentemente um aven­

tu reiro, q ue se a poderou de 111m ti­
tulo <de emprestimo, que encontrou
e m algum livro especial.

Os- barões de Sandras per t -�'" a

uma familia extincta ha
vinte a n nos. O ultimo b:.
trou no reino corn ii corn i
Luiz Felippe, e podemos a

que morreu sem su ccessão.
« 03 Sandras .usavam no e'

sobre fundo azul, um a rco-'
Iaxa; no tõpo um sol de o'

base tres estrel las tu 111 bl""
Effectivamente. er»

que a policia ignor»
lhes de soes e est r

q ue os conhecesse,
pouco lhe sel'vissem.

Corno em Fr'ança se

cipalmente aquillo qu
prehE'nde, a affirmação
dor foi aceita como mOl

te,

Com certeza o barão de Sandr as
não existia, e tratava-se de um ban­
dido Ij,ualquer de baixa linhagem,
que, para penetrar no palacio, se ti­
nha enfeitado com pennrs de pavão,
Calculando que a condessa ligava

a maior importaucia á descoberta elo
assassino de seu mar.' vm-a

rel igiosamente a par d ... "___ anto
do inquerito, pedindo-se-Ihe descul­
r � não se haver ainda feito mais.

�.amillhava
certeza

.odas as

.;stj a um
1 S uairos

,

com"
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da 111e8-'l\T{""ll' 1)0J"C.'í\ x- c-··
...

.1.\ (, ,I 1'; J,,,,' ,. _\.,

J na maneira '[
O Iuero material ele 11.1\S

Reis coutos de réis compensa-
, . , "

t
'1

l1a o pl'e.]UIZO 1110ral c ln 'e11e-

ctual ? E S81'1(1, sufficiente pa­
ra satisfascr os reclamos do
orario ?

I111poRf-:;Í\'cl [ E tanto ruais

qu e () lJ1\;d Ucto da venda ia

ser applicado á compra ou

desapropriação de outros ter­

renos para prolongamente de
urna tlfL8 ruas projectadas até
{t, do Presidente Coutiuho.

E' verdade que seria mui­
to c:,nveniente a, abertura de
UlllZt rlla (lllC (.:'11l1D)UnlCaR8e

rlirect.a1ncnte fi, elo Presi.rlente
C'('L jOj',]"I)(' li "'I ° C",olt"'l (lCL ('1'.' llJ 1. ) ,,111 I 'Li, li' �( J-

dado, l'nn, que deveri,1 passar
P,;UC�) nUÚR 1J11 llH'l1108 peltL cx­

tl'e�nft inferior (oeste) dos terre­
nOR (11) athelleu; l.nas seria pre­
cis·] gastar il1Uito rlinhei]'o pal'a
le\�el-fL a effeito, e, cerno 11,lU

ha dinheil':j; .0 que Pv pruden­
eia. ft,c,)usclha é (( [J e se ll!ünc1 e

"

1 1
. / I' l' 1

e esc c Jn t(;\.:601' o (\ lllJla,nelltu,
pl'ocul'and() e\�itar que os PI'()­
prictal'i()s fac;ào qlla.esqner ec1i-
1ieacÕOR que {) interceDten1 ,OJiHl> '.

de qne, para () faturo, qnancI0
., '>"'t" 'I()\ } \ ...... :':1 (\Je "_

frl'll1°"l',,·, 1)e1'l111+'-'1. 1 .. (ti .vt.J .L ,-' i '. {'(li

I"' 1 �

(rUe F,;e f'

',1 CQl "'> c', >I • c:: I�

'1'1" )1')"(ll·l'·í1-

o FI�[ DO lVICNDO
Na opinião de alguns sahios,

, que não permittirão duvi
a terra, com o anoar dos seculos,
deve, ao fim de UIIl determinado nu- de que o réo era o auctor
mero de milhões de annos, despo- delic1',o.
voar-se pelo resfriamonto e, quiçá, I[a poucos dias, pOl'énleSI)hacelar-se. pareceu UIll outro individA ultima famiia humana, dor-
mirá o ulti!110 somnu; o sol irá a que se dirigi.ndo a un1 pa

pouco e pouco, escurecendo Otn enl Santiago, confessuu ser

conscqucncia da fUl'mação de ulna le o verdadeiro assassino
crOtlta solida que o corcará complc- cUllsultandü sobre o qt. t

talnento; o systoma planetal'io fi- via fazei' para que o retr
eará totallllonte privado ele lnz e outro qualquer não continude calor.

Tal é o destino que espera a ter-
a so[rer por U111 Crll11e

l'�L, segundo os sabios. E elepois? não praticarão.
i\ão haY81'�l lnais 1111111do? ,A. confissão do Y�.l'da.

A terra, COUIO nlatcl'ia. ni:'w se a,Rs�Lssino, f Jiltão de p
uestróe. Olhemos para tudo o que pto rernettic la por 8Rcript (
se passa �rn torno do nós. resppc�'�.lYO juiz, para d 1

As ,rnals pequonas moleculas de 'p:,rovú1enciaR e111 tnes cas
matena ontrão suCCOSSiY;1lTlOntp _- na'

1

c",Olnpo::;iç,ãO lio,s cliSr.rentes r t:ôrpbs.
E,m un1 111ez pode c!Jzor-E' ,e que o Um dia umel sellhor:l idosa I
corpo humano Gr- vGL totalmente re- para-so para lnorrer, manda c

novadu. Uma mI lldanç,a l)erIJetua se mar sous netos o eOlllll1ui1{ca-Ih
res.peiL:1flor attonto ff t 'EIIe ectua no ar, na abO'ua, nas rnine- seu pensamen o. 1 es saem a c

Q 1 -

J.'.jl:L\S,�ro, raes, nos "i""i:Jetaes e nos aninlaes. 1'3.1' e pOl' acaso (opal'ao COIU

._,

""'�',",'O""""",.:s;"", A 1 I medico,. a,garrão-,','lJr "·
..

"arzell,]='":·_,:·o�_o._':::"""-."-_'_�""' ....:!_�� .'0 dll,LCCU a (:0 oxygcnio que se v
v 1 J'

COHHIGENDA esc" <ipa do tronco carcomido da YC-
"OI' a vOllltlnh? que n1al l'ospir

, , II ,eOll1 un1a 'o borrorosa'1tlcla que hontern détnGS I�' al'Yorc que 111(\1'1'0" e vaI eneot'- tOs?' (

'. ,

"'1 innandade do Sonhorll-? -('0,:1�t
,,' folb:ó0:l?lTI ela re- S 1110C"',' despede-se .deIxal

, !;" >.-,SCICaI'"
. 1ce '

1 ,I '

,I)S em yez de - C8lflb, ,
,,'" -"UlCcu a de acúl -sob"c '\

.
unl YICIO (C X<11

.,

'. ,J , . ,J. ,1 .IIHCO flue exl 'ln ,e, ue, • mesa" C h�Jho .lose VIllcla cal Ué
J "

U let" o ODl)nmido de O'uaco di' un a.
, ,

. co 111unhul I .

,1 b ( o o, r

ocr: Proyedor, etc. peItoo lel'tr I' II
(O q�18 .Jaz exani- UU1 'j 'lpOIS encontrou-s

mer
. .)fCuor ''''In HleZ(( 1-

" ,
''io ela l'U'"c

,. c" lxar-se no, minha velha' ca:ltaro ar na po
lte-hontcm, VletllTIa rlê �0[a9'1. �a ({ue floresce no seu i da casi I. �t e fDrte con]o Bun

:ia ecrehral, n, Fran- Jardll I dando !1.J:J" sa, Tiells pela. feliz
'. rl -II r l' t' 'r' O tonJO riu ca 'b

I
:;,laças a .uH(J, Lle .LI enezcs, la deIS

, ,'c I. ono, (Juo neste vencão do C 1
'

erral1eos, coronel JOão�nlorrínto alcle el11 nossos PUlmões,
• �n l� l'

Acceito, pois, de b,IHJ grado
esta cessão de terreno do athe­

nou, 111aS não posso deixar de
revoltar-me contra qualquer
outra alienação. E' preciso
que nos compenetremos de

que, se ao venda de todos os

lotes era inconveniente, mais
o é sem duvida a de alguns
isoladamente, retalhando-se o

terreno,

Se hoje, exm., está abatida
e descurada a instrucção pu­
blica, tanto primaria C01YIO se­

cundaria, tempo virá e111 que
ella se torne alvo de patrioti­
C�iS e81'1)1'(:'os e de assiduos des-

,

volos, Então Aerá llecessario
at'U)'lllOSe\,U' aqa8 lle estabele­

cüncnt::, e preparar-lhe acha­
CHl'Ll para servir ao estudo
pratico da agricultuI'�l" senào
da botanica,; e, se alguns pe­
daços cl'el1a tivereUl passado á
prupriedade particular, nao

haverá l'ernecbo senão con1-

praJ-üs pUi' preços fabulosos,
l\"fio "enda, eXill., lIão "en­

da nell1 UIll palrno c1'aquelle
teITei.10 ;de (lUe aÜllht ha \'elll08
de pre(:;i�ar algu1l1 dia COlHO au­

xiliaI' da intellü:::cllcút no cer-
,-,

tarne do pl'ogl'Cf��O.
l\i" I ,Tenda.

ri
ue y, ex,

Dons amigos questionavam sobro
o melhor meio de curar-se sezões.
Dizia um: tomei um eúpo de "i­

nho e fiquei bom, depois de mais
de mez de tratamento.

Respondia o ou tro: pois eu tomei
y'u�lina, remédio de Ayer, o diabo,
c nada, 'estou na mesma, c tu estás
ahi tamliem inchado. Nisto entra
um rapaz corado e bonito, e diz:
ou acabo a questão; aqui onde me

veern já as tive e curei-as perfeita­
tarnentc.
-COIl! que? Perguntarão os dous

3, urn tempo.
-eOnl a « agua divina )) prepa­

rada pelo Cunha, largo de Pala­
cio n. 5,

Por um despacho particular de
houtcm, ela côrte, sabemos ter
sido derrotado na eleição geral (2·
escrutínio) em S. Paulo, o sr. mi­
nistro da marinha, Paula So uza.

()';; estudantes, 111ns cnU10 1J18-141 da lei n. tJ18 dc18'Zo, tem de Souza ��cllo (' Alvim c capitão­
(lida hygienica, na nossa pl'o_1 suas vantagens: não fica pre- tenenL? José l\1aximial)0 ele Mello

vincia, porém, procura-se ven- judicado o atheneu, cessa o
e Alvim. '

\181' a ellucttra do athcueu, O pagament« ele fóros á eamara l
cereal-C! de ruas. e tornão-sc n)�Ü8 intoleraveis

Se se tivesse effectuado a & vista. os acciden tes do terre­
venda d�)f-; lotes, 8111 brevetem- no, fazendo COll1 que se cuide

1)<)\'81'1.an108 a nova rua ooborta em removel-os tanto quanto
de casebres, .onde não deixa- seja possível, pois que o ui­

l'i'-I () <1 e appareccr attractioos Y olhL111ento exigido pOl' a(IUel­
parn as vistas c attenções dOR la lei parece iHJpORSivel de
estudautea: aquillo 8?l'Ü1 11111[\ realisar-so. Alargada cmolho­
verdadeira Arcadia. rada a praça, facil será arbo­

risal-a em rezra.
u

"

ardeu talvez na luz do que N(
ton se scrvio paJ'a as suas cÀP
cncias, e talvez neste instante
11 hrunos na 111ão os átomos

pertencerão ao .braço de Cleopat
por exemplo, ou a cabeça cio
los Magn o .

Do mesmo modo, que este

que nos está illuminando dei
de brilhar, outro sol e outros ln
dos "irão substituir os que esti
rem dcsapparecido neste iudef
do turhilhão de mundos eHI qu
nosso planeta e o nosso ::;;011'0
como átomos desappel;cebidos.

(Exl1',

lT:tVI CRIlvrE COlVIO IIi\. PO
aos

Um juiz formado, do S
no Chile, condemnou a 9 c

nos de prisão COl11 trabalh
a HIll réo, pelo assassin
cornmettido hu pouco temj
e111 um tal Sr. Escobar,
um lugar afastado da estra
real.

A condemnacão estava
>

soada em taes fundarnent
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F3W'''Y'MI''S'i.W

PORTUGAL

iCrueeiro de 25)
Diz um jornal elo governo:
« Reuniu a comrnissão especial

ria carnara dos deputados encarre­

gada de dar pare?el' acerca das. re­
presentações de differentes Iocalida­
des do Douro, pedindo providen­
cias contra o phylloxera. Assistiu
o ministério das obras publicas.
Foi presente á commissão a p1'O-

BEN.JAMIN CARVALHO posta do governo, e que tem por
S. Francisco-c-Maio ele 1. 881. . fim attender a algumas das rOCIL't111a-

._��._,,___, � '" - - cões dos povos daqualla região.\rpA DE VICtOR �IEIRELLES momento sobre elles a suspeita de 'Discutiu-se largamenteo assnmpto,
recho ele uma carta de Victor semelhante malvadeza. Eu tinha concordando-se em que a proposta
·tenes, escripta de Paris, a 1. O diante dos desenhos uma grande e do governo fosse estudada em con-

otevereit·o, e publicada na (( Ga- forte lente ele que me estou servin- Ironto, na parte respctiva, com as Foram hontem abatidas para
ha»: do. Todo o machinismo estava per- representações; reservando-se a onsumo da cidaele 'L2 rezes .

. 1.
Fez-me o sol urna graça, que to ela janella, o sol, que presente- commissão para dar opportuna- - = ...._' ...""" _=

as ia custar-me hem caro. Escon- mente me apparece pela frente, elo- mente parecer sobre as outras pro- PUBLICACÕES A PEDIDOo ou encoberto pelas nuvens du- pois das quatro horas da tarde, videncias reclamadas, que não ha- .: _

I �e oito dias, nlo�trou-se d,epois tomou tão perfeitamente a sua 110- viam ainda sido attenelidas na men- j�gradecimento
clante, como quasl sernpre acon- sição, que os raios luminosos, atra- cionada proposta. Foi nomeado re- '>\RANAGU.�

Ih . vessando a lente, incendiarão os lator o sr. Azevedo i::astello Bran- O a' �i).., :,"""/' ,"�l", eIl1-

a c 'este dia tive de sahir para ver desenhos collocaelos ,o fóco. Dei co. pl'egal1oc1a .,)' 1<1'1111,1 ,iologi-
}1 exposição de bellas artes, que graças a Deus não ter S. do o desas- (( A. cOlnlnissão de fazenda já I I '.l'·lte >1.')v ca ai ,I_: ((' , ( Ia �_\.

�1 e�ce a urna socie�la,de, �la pra�a tre Inaior, porquanto podia ter ha- examinou esta pi'oposta, c;onclilin- '1)()�Of"
"

�,L"" I "'.,i, ,) n1aneI-
ir donle, e só voltei a nOIte, nao vido Uln incenelio, se o papel e o do por appi'oval-a,». '

do tido tempo de sub;r ao cúte- cartão fo:�i' r' mais inflanul1aVeis,» I Parece que a con:111isSão elo pbyl- l'as ai • i'1()_,;1 1., 1 1
'r'. _

. ,1Qxera e os deput<:I.ClOS pelo Douro dUl'::t,ll! � � ,I, f ,J (1

aI
o dia seguin te, quando m0 10- Acha-se gravenlente enfermo o j'éilgaranl insufficiente a proposta do cidacl', P pl , 1

ar tei, indo elar bons dias ao Ineu sr', Luiz ele A "aujo Figueiredo. governo, reco dll" "" IL
alho, fiquei conlO um possesso, (( Consta-nos, diz o J;'Jf'n,a)J ," '.

1 1 l' pesi " ,-s o os oeseI: lOS re atIVOS. ao I�leu I UJ\lA NOlrl1E EM lt['ILA"'O elo Gornrnef'cio de I Lisboa, '

pod td . .L � 1\'_
1 1 d' f C()llJ "I.ít .."l ..� ..�t1.I-.1'0, qnasl o os quellnaclOs.

.

I" U que se.. estuc a o p ano. a orrna-
'. " "_nu Olno, pouco antes, já tinhão' O� guardas � segural1�a cão de Ull)lii conlpanlna d� expor- ] I v ti, ,i)laio c1 e

z do düus operarios para concer- publIca encontral'ao, nas VI- tação, co�}1 o auxilio de) C;:ln.it.:'\8S 1188�.
Q meu calol'if(wo, cahio por um �inhanças de Sant.a lVIaria estl·angeird�. O principal I haVia rea�l, "��GUti'f\) lüi<;DEh"J,s DE SOUZA.

ELEGIA

Finou-se no estuar da humana lida,
com honra, com talento e intelligencia.
Tombou o amigo, qual aguia ferida;

( mas foi-se para Deus em pura essencia.

REVISTA DO EXTERIOR

alla Porta, um rapaz caiado
de branco, que fugia a b0111

fugir para os Cinque-Vie.
Farão em sua perseguição

e, quand ° o apanharão, per­
guntarão-lhe porque corria
assim e porque se encontrava

naquelle estado. O rapaz
procurou evasivas; ameaçado
porém, de prisão, contou que
era namora do de U111a ra­

pariga que mo rave, para o

Corso Magenta. Est't[).0l:!\ junto
della quando o pai entrou
mais cedo que o oustume.
Não sabendo COlHO fugir,
abriu uma janella e deixou-se

cahir: luas por um desgraçado
accaso achava-se em baixo U1Il

depositaria de cal e elle en­

terrou-se nelle.
Os guardas conduzirão o

desventurado amante á casa

indicada e, assegurando-se da
verdade da aventura, derão­
lhe a liberdade.

A SENTIDA MOR.TE E SAUDoSIssnIA ME�101U.\ DE MEU AMIGO, (}USTA VO

HENRIQUE NUNES PJIlES

lt
La mort dune rnain violente brise I('s licns les plus sacrées

(SClIJLLEIl)

1

�
Ah ! corre pranto meu, corre saudoso,
Si tu podes penetra a ca mpa fria,
Onele repousar» pata sempre os restos
D,) amigo que tanto me a praz iu.

(li'ERNANDES PINHEIRO)

Poetas, que choraes nos alaúdes,
pudesse eu te!' de vós o tom funereo
elas nenias immortaes dos ataucles !

o

Eu chorara, qual vós, de plectro ethereo
9 círio d' onde se extinguiu :;t luz,
a luz que se apagou d'um rei-siderco !

Eu genlera, qual vós, vertendo a flux
as lágrimas eh dor sobre o lagedo,
que poisa �l sombra cIe funerea cruz !

Ai ! choro o caro amigo, a queul tão cedo,
em lugubre pendor ao lar das dores,
quebrou-se o sello elo feral segredo !

Aquelle genio, que nos esplendores,
traçava caracteres de oiro puro,
tangendo a lyra ele eternaes primores

s
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A alma lhe ia encher, sem lado impuro,
o doce amor ela esposa, que, contente,
não via no horisonte ponto escuro !
,

A alma lhe ia encher o amor ingente
dos paes e irmãos; dos filhos-hens da vida,
que os beijos lhe iam dar alegremente!

1
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companhia será facilitar a mohili­
sação dos productos detinados á

exportação, mediante adiantamcn­
tos do Iuud os aos lavradores o fa­
bricantes, aSSHn como mediante
adiantamentos sobre os géneros co­

loniacs, que se acharem na alfan­
dega, e cuja exportação não con­

venha em vista da situação' dos
mercados estrangeiros. Natural­
mente as agencias eU1 todas as pra­
ças centraes elo commercio facili­
tarão o desenvolvimento dos nego­
cios de exportação ela companhia. »

O ministro do reino apresentara
a proposta de reforma do ensino
secundario. A commissão de in­
strucção publica ela. camara dos de­
putados estava estudando o as­

sumpto.
Chegara a Lisboa o sr. conse­

lheiro Andrade Corro, ministro em

Nladrid, que veiu passar no seu

paiz a semana santa.
Diz a ultima correspondencia elo

Porto recebida eIn Lisboa:
( Porto, 5, ás 9 horas e 5 n1Í­

nutos ela noite, -( Ao Diccrio
de Noticias, Lisboa ).-A so­

ciedade de instru %'�"cv projecta re-

Presentar ao gOl o:; p" Ç51 eIue ao
'po?,c:>'2>projectado por{tr"'2.ü:.cJl_ C) T;.�S seja

dado o nome de Infarlté" O. Henri­
que e projecta tambem abrir uma
subscripção universal por interme­
dio ele todas as sociedades geogl'a-1:._ L.

phicas para nesta cidade ser erigi-
do um monumento áquelle sahi o

prulclpe,
(( No local onde está o barracão

theatro ela Trindade, cuja demoli­
ção vai começar, construir-se-há
urn theatro de primeira ordem.

I( O hiate S. .Ter-oruirru: I,
naufragado em Vianna, tinha car­

regamento de farinha e outros ge­
neros, ficou muito deteriorado. Os
prejuizos calculados em 10:000$.
O navio pertence a Manoel Vieira. »

.) tratou
,

laquella
�ll'eterno

"

ioda.s as

,tinguil'ão
• LO
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EDITAES I' rne reporto e dou fé.-Desterro, 2
�----------- de Maio de 1882. -Eu Antonio
EDITAL DE INTEHDICÇÃO Thomé da Silva, escrivão de or-

COPIA. -O major Affonso de Albu- phãos o subscrevi e subscrevo.­
querque Mello, juiz de orphãos ATi.Jtonio TJ00ms da SiL­
supplentc, da cidade doDesterro, va.
capital. da província de �anta PREDIOS UHBANOSCatharina, na forma da 181, etc.

P I I d
"

1 d
r b

e o consu a o provIncIa 'esta
1 aço sa er a tod�s. em geral que capital se faz publico que do dia

por part� ?e D. Feh.cI�ade �dehna 1· de Junho próximo futuro eln

Lope� Vieira, me fOI.Ieque�Ido cu- diante, durante o praso de trinta

I'�dona �a:� seu mando Joao G?n- dias uteis, terá lugar á boca do co-

,ç:lve� Vieira, e tend�-se procedido fre, a cobrança do .2· semestre do
?ii tellros_leg�es, subIn�lo .os autos

imposto .hre prédios urbanos e o
a cone usao c.o. lllustr�ss�Ino Se-: de que ti·Ita a ultima parte do art. 6·nl�lOr Do�to." ,lIlIZ de" d�reIto sub- da lei n. 936 de 9 Abril do anuo
stituto �hsberto EIy.sI.o �eze�ra proximo passado em todos os refe­

NI�nte�eg[ o, por ��t;. fOI proferida ridos dias, das 9 horas da manhã ás
a �egulnt� sentença.' IstOS estes au- duas da tarde, devendo os collecta­
to�, etc ..

Estando provado com .toda dos satisfazerem os mencionados

�vl(lencI:�, pelo exaln� nosologico � impostos dent,,� do sobredito prazo,
fo�h��� \,es, que Joao, Gonçalves sob pena de, nao o fazendo, serem
V101IlL nao se acha n �m estado onerados COIn a multa de 5· por
competente pa�'a o InanejO I'eg�lar cento.

'

de seus negocios. por estar pn�a- Consulado Provincial da cidade
do a?solutamente do uzo. da razao; do Desterro, i· de i\1aio de 1882.

S derando (Iue o examinado pel' Bentirando-me desta cidade l)a-con I .

. .

j,
•.

11 .' -

-O administrador-th e s o ur e i r o,
deu a consciencia de -SI mesmo e de A.f- 'o Lu' 'z do L 'V'Y'>Q,

ra a côrte, no fim do proximo
d

-

d
rut.on7., 0... 7., f

-

ti
.

it Iseus actos, a ponto e nao po er t
' mez, o par IClpO ao respeI ave pu-

preencher os deveres mais ordina-
rn.erv o. blico catharinense; e se ha ainda

rios da vida civil e o destino hu-
�������������

algumas pessoas que desejam apro­
mano, segundo o parecer dos dois DECLARAÇÕES veitar osmeus serviços, o façam sem

pathologistas nomeados que o re- demora, porque depois não haverá

putão ruo n. campos rn.eri- AO CO�iNI�]Hr.JO ' tempo, pois tenho de pernIanecer
i.ie, Declaro por isso a interdicção � b

. ,
,
•

'

,1 .corto até o fim do anno.

do 'nIcsmo João Gonçalves Vieira, hntr� o a aixo as '" lCl,lo i\lano- Os preços são seInpre haratissi-

e mando que se lhe dê curador
el Baptls�a dl'l.s Sant(�: (. t' .?ur���o�' IdOS e todos os meus trabalhos ga­

ad bOTua e t personarn na
do �e� e�-��cIO �enl�Iht J .a�) (r(.I�- rantidos, perfeição, solidez e prom­

forma da ord. liv. 4· titulo 103 � çalves Vl�l�a,. tamuem abaixo <ts .... ptidão, é o que offereço ao respeita- 5
� sIgna�o, fOI dissolvida ;) SOCiedade vel publico.i·, fazendo-se o inventario ahi

que gIrava nesta praça sob a firma A tl. B VENDE-SE jornaes velho:
recommendado, se a respectiva mu- de Baptista & Vieira e,111 ulna. casa

120 RUA DOrp'R,nIlrNCIpesEso'il12'O quenos, do formato dest,
lher não quizer preferir na cura- I, lh_a.__:1 200 rs. o kilo, nesta "�

I

de venda de charutos a rua do Se- ,-" ,

'

doria. O escri vão affixará editaes enado n. 7 e na fabrica. á rua do ' iJ5X ,,-,.••_.... " j
.
sobre a presente intertlicção e os Príncipe n. 68, ficando pert0lH'Ul-jpublicará pela imprensa, pagas as do ao dito Baptista todo o ai '1,'0 e:
custas ex-causa. Observo que passivo, e assim desonerado,' h­
as nomeações de curador ad li- da e qualquer responsabil �".rl} .

tem devem recahir no advogado. presente e fuctura o referido (' ,-So1 I

-Desterro, 2 de Maio de mil oito cio Vieira.
centos e oitenta e dous. -Felis- Desterro, 4- de Maio de 1882.
'ber-to ,Elysio Bezerra --O curador do demente, .To ào
Jv1ontenegro. - Mando por José Lopes. - }Uanoel
tanto a queln o conhecimento d'es- Bt' ] ("1

ap l,sta aos .l..')a-r:,tos.
te poder tocar e pertencer, que ne-

nhuma transação se faça com o dito
João Gonçalves Vieira, sob pena
de nnUidade, que o cumprão e fa­
ção cUlnpl'ir. Dado e pa�sado 1100-

ta cidade do Desterro, capital da
provincia de Santa CathaI'ina, aos

p, dois do mez de .NIaio de mil oi to
'lt08 e oitenta e dous. -Eu An­

'YIÓ da Silva, escrivão de
�''''''vi. Estavão duas

Izelltos réis devi­
<las da maneira se­

de Albuquerque
ue Maio de mil oito 5 LAl�GO DE PALACIO 5

�a e dous » Nada mais
lnsta em o dito edital,
n fielmente fiz ex-

� f) original ao {'<'
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·THOMAZ PEREIRA NETTO
LAGUNA
Rua da Plrolaia

•

Este estahclccimento, montado COIn todo o capricho, acha-se

condições de receber as Exmas. familias e mais passageiros que qui
rem honral-o; assim como recebo pensionistas e fornece comida p
fumo '

GARANTIDO EM TUDO ASSEIO E PI{OMPTIDÃO
Encarrega-se de fazer transportar para bordo e para o interior

seus hospedes e bagagens quer por mar, quer por terra.

O GHANDE HOTEL ESTA COLLOCADO COM IVISTA PARA
MAH E NO CENTRO DA CIDADE

ANNUNCIOS

FEBRE� D[ �IAU CARACT]�R,
Se@óe8� etc.

Cura-se rapidan1entc com a

AGUA Dl\TINA
(unica verdadeira)

preparada e vendida por J'

EUPHRASIO CUNlfA IIH

PHARNIACIA puPULAR

DESPA.CIIOS D'IMPO'RTAÇÃO
o "�"\(\r, () cento, vende-se nesta

'n

,.

BRONQUITES, CONSTIPAÇÕES E COQUELl
O unico medicamento capaz de
rar estes Inales é o

XAROPE DE GUACO
1t

EUCALYPTUS

preparado e vendido nnicarnente

PIIARMACIA POIJULA
DI:

EUPHRASIO CUNH(
LARGO DE PALACJ(�

Tonico, RCGOllstituintc, R8�encrador
,!ir ARSA

40 Doutor MOtTCELOT, da Faculdade ele PariI
-

Approvado pela Academia de Medicina
--.....��._-

Este precioso producto é recommendado pelas autoridades
medicas mais celebres,. as pessoas attacadas de debilidade,
proveniente da nat'ureza do cl-ima, excessos, doenças, ou casos

que nescessitão a reconstituição e regeneração do organismo
enfraquecido,

, C ,lNHO de MARSA do Doutor MOUCELOT, activa a circulação,
e� ta e restabelece as funcçoes digest'ivas, recupera as forças e da
o ,_,ig01' e a sa'ude .

Com grande successo, recommenda-se o VINHO de IlARSA, no
rachitismo, Anemia, chlorosís, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas
e debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza de
sangue, é com certeza o tónico, reconstituinte e regenerador por
excellencia o mais poderoso e de uma efficacidade sem contesto.

Consultar a nota accompanhando cada garraffa
J. BATARD MORINEAU & eis, Droguiltas
50, Boulevard de Strasbourg, PARIS

E EM TODAS AS PHARMACIAS
Tomar cuidado com as

falsificaçõB$.
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